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Apresentação


    Tive a alegria de acompanhar o processo formativo do padre Wagner Ferreira da Silva, sacerdote incardinado na Arquidiocese de Palmas – TO e formador geral da Comunidade Canção Nova. Participei de várias etapas de sua formação, cujos passos incluíram, além do que cabe a um bispo na orientação de seus seminaristas, inúmeras conversas pessoais, viagens e partilhas informais suscitadas pela profunda amizade em Cristo, amadurecida no correr dos anos. Bem cedo identifiquei seu perfil, hoje realizado no ministério presbiteral e na graça do carisma Canção Nova.


    A delicadeza da Providência de Deus permitiu-me estar em Roma para assistir à apresentação de sua tese doutoral. O discípulo, sem deixar de sê-lo, tornou-se mestre, sem perder a humildade e a capacidade de perscrutar os sinais de Deus em sua história pessoal, em sua comunidade e na vida da Igreja.


    Identifico no autor do texto que apresento com alegria dois polos de uma fecunda tensão. O primeiro é a fidelidade às raízes de conversão pessoal, descoberta da graça imensa chamada Renovação Carismática Católica e da Comunidade Canção Nova, tudo envolvido num profundo amor apaixonado pela Igreja. Em seguida, a objetividade na teologia moral, aliada à capacidade crítica, provocando nos leitores uma tomada de posição. Não é por acaso que as instituições em que exerce ou exerceu o magistério reconhecem a inteireza de sua presença e atuação, sendo procurado como professor seguro, profundo e aberto por muitos setores da vida eclesial.


    Estou convencido de que mais uma vez, na Igreja Católica, o grande sopro do Espírito representado pelos Movimentos Eclesiais e pelas Novas Comunidades suscita, como em outras ocasiões, o necessário aprofundamento ou, sejamos ousados, novas linhas de pensamento, destinadas a enriquecer o inesgotável tesouro teológico que a caracteriza.


    Os destinatários da presente obra serão, em primeiro lugar, as próprias Novas Comunidades existentes na Igreja, especialmente em nosso país, chamadas a aperfeiçoar o processo formativo e contribuir eficazmente na formação da consciência moral de seus membros e dos destinatários de seu labor apostólico. A nós, bispos, apresenta-se como uma contribuição valiosa para o conhecimento dos processos formativos realizados nas Novas Comunidades e para as orientações por elas demandadas nas respectivas dioceses. Aos presbíteros e pessoas consagradas, oferece elementos preciosos, especialmente quando chamados a acompanhar as novas realidades eclesiais. Mas o leque se abre a muitas pessoas envolvidas na formação de religiosos e religiosas, sacerdotes e leigos. Como as Novas Comunidades trazem consigo a riqueza da diversidade de estados de vida, muitas outras situações eclesiais encontram aqui sugestões preciosas.


    Em Roma, na Santa Missa em ação de graças pela apresentação da tese do padre Wagner, celebrada na Basílica de São Pedro, pedi ao Senhor que o Espírito Santo fizesse com que o trabalho acadêmico se transformasse num grande serviço eclesial, de modo especial em nosso país. E as preces já foram ouvidas em abundância!


    Dom Alberto Taveira Corrêa


    Arcebispo Metropolitano de Belém do Pará


    Assistente Eclesiástico da Fraternidade Internacional das Novas Comunidades, em nome do Pontifício

    Conselho dos Leigos

  


  
    Introdução


    “Os movimentos e as novas comunidades são a resposta,

    suscitada pelo Espírito,


    a este dramático desafio no final do milênio.


    Vós sois esta resposta providencial!”


    (João Paulo II)


    Com o título A Formação da Consciência Moral nas Novas Comunidades, tivemos a oportunidade de apresentar nosso primeiro trabalho, publicado pela editora Canção Nova, com o objetivo de evidenciar a contribuição que os NME e as NC oferecem a seus afiliados na formação da consciência moral. Ainda neste primeiro livro, fizemos a promessa de publicar um segundo trabalho para tratar sobre o significado dos NME e das NC. É com imensa satisfação, portanto, que colocamos em suas mãos, caro(a) leitor(a), este livro com o título As Novas Comunidades no Contexto Sociocultural Contemporâneo.


    Esta obra é, como afirmamos no primeiro trabalho, resultado da tese doutoral, cuja defesa ocorreu na Academia Alfonsiana em Roma, em 12 de fevereiro de 2009, e recebeu o voto máximo, Summa cum laude. Por diversas razões, decidimos não publicar a tese inteira e, nesse sentido, aos poucos estamos divulgando algumas partes deste trabalho acadêmico, de modo a levar ao conhecimento das leitoras e dos leitores uma reflexão sobre esta nova primavera na Igreja: a emergência dos NME e das NC.


    É importante, porém, compreendermos que esta emergência dos NME e das NC deve ser analisada dentro de um quadro bem amplo: o contexto sociocultural contemporâneo. A análise desse contexto nos possibilitará perceber as principais causas e as intenções motivadoras da missão empreendida por essas novas agregações eclesiais. Sendo membros da Igreja, como se posicionam frente aos desafios culturais contemporâneos?


    Dentro desse contexto, constata-se que o grande quadro interpretativo da realidade atual nos é oferecido pelo processo de secularização e suas diversas características, cuja influência também atinge o sistema religioso. Nosso primeiro interesse com este livro será o de estabelecer uma possível definição de secularização, destacando suas características principais e seu impacto na Igreja, de modo a compreendermos, assim, o lugar sociocultural no qual surgiram e atuam os NME e as NC.


    Em seguida, tentaremos descrever os NME e as NC a partir de sua relação com a eclesiologia de comunhão e a teo­logia dos carismas propostas pelo Concílio Vaticano II. Exploraremos também as características principais desses novos sujeitos eclesiais, uma proposta tipológica e a fundamentação carismática dos mesmos. Em função da teologia dos carismas, refletida em alguns textos do último concílio ecumênico, compreenderemos os NME e as NC como expressão da dimensão carismática da Igreja, que, em complementaridade com a dimensão hierárquica, contribuem para a edificação do Corpo de Cristo na santidade3.


    Porém, neste livro, nos colocaremos diante da seguinte pergunta: o que é um carisma? Por que nos discursos de João Paulo II e de Bento XVI os NME e as NC são geralmente tratados como novas irrupções do Espírito ou expressão da dimensão carismática da Igreja? As respostas a estas questões obrigam-nos a recorrer à reflexão teológica e bíblica sobre carisma, de modo a entendermos esses novos sujeitos eclesiais como carismas originários e carismas de comunhão. Achamos por bem analisar alguns critérios de eclesialidade, segundo o documento de João Paulo II Christifideles laici4, critérios estes que podem prestar um excelente auxílio aos Pastores da Igreja na tarefa de discernir os carismas para o bem e a edificação da Igreja5.


    Para este segundo livro, a quem gostaria de agradecer imensamente a Dom Alberto Taveira Corrêa, arcebispo metropolitano de Belém do Pará, pela gentileza da apresentação, fica nosso desejo de que você tenha uma boa leitura!


    Padre Wagner Ferreira da Silva


    Formador Geral


    Comunidade Canção Nova


    Solenidade de Pentecostes


    12 de junho de 2011

  


  
    1. O Processo de Secularização


    1.1 Tentativa de definição


    Berger define secularização como “processo pelo qual setores da sociedade e da cultura são subtraídos à dominação das instituições e símbolos religiosos”6. Sendo assim, do ponto de vista da religião, temos uma radical separação entre as rea­lidades de domínio público e aquelas do âmbito privado. A atividade religiosa dos membros de qualquer sistema religioso não determina mais o caminhar da vida da sociedade, como os âmbitos da cultura, da economia, da política e da comunicação, confinando-se, portanto, àquilo que diz respeito ao indivíduo em seus aspectos mais particulares.


    Interessa-nos notar também que o termo secularização é utilizado tanto para se determinar a libertação do homem moderno da tutela da religião como para definir o atual processo de descristianização da cultura, principalmente nos países de tradição eminentemente cristã. Basta olharmos a produção das artes, da literatura, da filosofia, para compreendermos que se desenvolve acentuadamente um declínio dos conteúdos religiosos na sociedade em geral.


    Paralelamente à secularização da sociedade, temos a ascensão da ciência e da técnica. Uma vez que, na modernidade, o conceito de natureza perdeu, também, seu significado sagrado, visto como dom do Criador; o conhecimento técnico-científico viu-se liberado para explorar, pesquisar, dominar, desvendar os mistérios mais profundos dessa mesma natureza, agora definida como um simples fruto da evolução da matéria7.


    De acordo com João Paulo II, não obstante todo o bem proporcionado no campo da saúde, das comunicações sociais, da produção agrícola, percebe-se, no âmbito da investigação científica, uma mentalidade positivista, sem referência alguma à visão metafísica e moral dos fenômenos. Com isso,


    certos cientistas, privados de qualquer referimento ético, correm o risco de não manter, ao centro do seu interesse, a pessoa e a globalidade da sua vida. Mais, alguns deles, cientes das potencialidades contidas no progresso tecnológico, parecem ceder à lógica do mercado e ainda à tentação dum poder demiúrgico sobre a natureza e o próprio ser humano8.


    A secularização moderna inevitavelmente deu origem a um novo ethos, que teve o seu início basicamente com o pensamento dos iluministas, permanecendo, com algumas alterações, na atualidade pós-moderna9. O ethos moderno não somente afetou o comportamento dos indivíduos como também as concepções do mundo e as estruturas da sociedade. É por meio da razão “que o homem ‘iluminado’ encontra sua substancialidade. […] Desse modo, a autonomia que disto deriva nega que se possa encontrar qualquer garantia externa de legitimação da verdade fora do próprio processo de racionalidade do sujeito”10.


    Apostar na razão, de modo a superar a menoridade, foi a aposta do homem moderno para alcançar sua felicidade. Para isso, fundamentalmente, fez-se necessário colocar em ação dois processos: um processo reflexivo e um processo libertador ou de emancipação, de forma que:


    quando o sujeito moderno pretende entrar em confronto com o sentido dos conteúdos religiosos, ou os emancipa do marco da revelação (como fará Descartes), ou os racionaliza (deísmo), ou converte a esperança cristã de salvação em esperança humana de emancipação (secularismo), ou então os rejeita como falsos ou insignificantes (ateísmo, agnosticismo)11.


    Em Spe Salvi, Bento XVI disserta sobre esse deslocamento provocado pela modernidade em relação à fé. Concretamente, ela não é negada, mas professada enquanto esperança no progresso e não mais em realidades ultraterrestres. No entanto, o progresso é marcado pela ambiguidade, como assevera o Papa:


    Não há dúvida de que este oferece novas potencialidades para o bem, mas abre também possibilidades abissais de mal – possibilidades que antes não existiam. Todos fomos testemunhas de como o progresso em mãos erradas pode tornar-se, e tornou-se realmente, um progresso terrível no mal. Se ao progresso técnico não corresponde um progresso na formação ética do homem, no crescimento do homem interior (cf. Ef 3,16; 2 Cor 4,16), então aquele não é um progresso, mas uma ameaça para o homem e para o mundo12.


    Tal acontecimento evidencia a questão da plausibilidade dos conteúdos religiosos no contexto social, ou seja, particularmente o cristianismo deverá encontrar um modo de superar o secularismo, caso queira continuar fiel ao apelo de Jesus: “Ide pelo mundo inteiro e pregai o evangelho a toda criatura”13. O problema não é simplesmente ter possibilidades de anunciar a Boa Nova, mas encontrar no contexto sociocultural acolhimento da mensagem cristã a ponto de transformar não apenas os indivíduos, mas a sociedade em toda a sua extensão.


    Com a destronização dos absolutismos religiosos, o processo de secularização se caracteriza por uma forte onda de relativismo ético-normativo que, por sua vez, manifesta-se em forma de subjetivismo e pluralismo éticos.


    Pela expressão relativismo ético-normativo entende-se a possibilidade de fundamentar juízos morais diversificados sobre uma mesma ação, ou o próprio juízo moral sobre ações divergentes. […] Um primeiro tipo de relativismo ético-normativo parte do dado de fato, trasladando-se imediatamente para o nível de princípio; e pode-se formulá-lo do seguinte modo: posto que existe uma multiplicidade de morais, dever-se-á aceitar também uma multiplicidade de fundamentações do juízo moral. O salto lógico presente neste modo de proceder é chamado erro ou ilusão naturalista. Um segundo tipo de relativismo ético-normativo é aquele que, prescindindo do dado fático, afirma a impossibilidade teórica de formular juízos universalmente válidos, que possam traduzir-se em normas morais e ser aplicados em toda ação semelhante em qualquer época histórica e em qualquer área geográfica. […] A terceira forma de relativismo ético se situa no plano do discurso metaético. Consiste na posição do agnosticismo teórico, que, embora aceite o caráter universal dos juízos morais, não admite sua cognoscibilidade14.


    A encíclica VS também sublinha o problema do relativismo ético, no qual “atribuíram-se à consciência individual as prerrogativas de instância suprema do juízo moral, que decide categórica e infalivelmente o bem e o mal”15. O secularismo contribuiu para uma concepção subjetivista do juízo moral. Com isso, “o juízo moral é verdadeiro pelo próprio fato de provir da consciência”16.


    Tal concepção subjetivista contribuiu ainda para a exaltação de outra característica marcante no processo de secularização: o individualismo.


    Como resultado deste combate contra toda instância supra-individual e do desenvolvimento histórico da economia de mercado, a consciência autônoma dos indivíduos se acentua e se converte em origem absoluta do conhecimento e da ação. Daí sairá o restante das categorias mentais e valores da modernidade: a teoria do contrato, a igualdade, a liberdade, a universalidade, a tolerância, a propriedade17.


    O subjetivismo quase absoluto é uma das características da mentalidade contemporânea, ou seja, o indivíduo é incentivado a buscar em si mesmo os critérios para a verdade do seu comportamento moral. Com isso, o bem e o mal são relativizados, porque dependem do ponto de vista do sujeito moral. É claro que o individualismo não poderá superar certos limites quando se ameaça o ideal democrático do mundo ocidental. Sendo assim, o consenso moral será o instrumento principal para exorcizar toda tendência ao absolutismo individualista e à intolerância.


    



    1.2 Elementos da atual crise axiológica


    
      

    


    A secularização desencadeou uma radical mudança no sistema de valoração ética. A verdade, uma vez desenganchada de sua fundamentação metafísica e universal, fica à mercê do subjetivismo individualista apenas acenado. Sendo assim, não se pode compreender o atual contexto sociocultural sem evidenciar esta crise na própria concepção de verdade18.


    Quid est veritas?19 “A verdade é um conceito denso e polié­drico, que precisa ser considerado na unidade de seu valor e na pluralidade das dimensões e interpretações”, afirma Cozzoli20. Este mesmo teólogo apresenta ainda um diagnóstico atual do significado de verdade:


    Nossa época se caracteriza, de um lado, pela maciça explosão da ciência em função da técnica, que gerou uma concepção eficientista da verdade; de outro, pela proliferação das ideologias, que absolutizando verdades parciais ou aspectos da verdade, exasperam a questão da verdade. Tudo isto é expressão e fruto da cultura da crise: da cisão da verdade, de sua redução positivista e de seu unidimensionalismo ideologizante. O homem perde a integralidade e a unidade da verdade. E, apesar da multiplicação das verdades, perde a verdade. Por isso, esta não é a totalidade de um complexo, mas a unidade e a profundidade do ser. Por isso mesmo, as verdades de que o homem dispõe não o revelam a si próprio, nem o revelam ao mundo, mas o extraviam e o desagregam em uma pluralidade de conhecimentos fragmentários e parciais, que, totalizados e absolutizados, o escravizam em vez de libertá-lo21.


    Esse relativismo no modo de definir a verdade significou esvaziá-la de todo sentido metafísico e transcendental. Com isso, a verdade perde sua objetividade e universalidade. Isso provocou uma grave crise axiológica, visto que a própria dissolução do conceito de verdade abriu estrada para um radical subjetivismo moral, em que até mesmo os conceitos de bem e mal tornaram-se igualmente relativos. Por sua vez, esse niilismo contribuiu para a formação de uma mentalidade liberal, marca determinante da vida política e social dos estados modernos, fazendo também desaparecer o sentido profundo das questões últimas da existência humana22.


    As consequências desse niilismo podem ser sintetizadas da seguinte forma: pluralismo exagerado em campo epistemológico, visto que o sentimento incerto e inconstante substituiu toda e qualquer estrutura racional estável; relativismo ético e moral, pois não existe mais aquele confim universalmente reconhecido entre o bem e o mal; remoção do passado e, com isso, da memória histórica, pois deixa de existir uma forte identidade sociocultural, para dar lugar aos diversos aglomerados sociais, as sociedades improvisadas.


    Do ponto de vista moral, o niilismo conduz a um cansaço moral, a uma queda de tensão espiritual.


    O niilista vive a jornada, sem saber exatamente para onde está andando, que coisa seja melhor fazer ou não fazer, que sentido último tem o seu trabalhar, sofrer, rir, ser livre etc. Ele nutre uma profunda desconfiança no que diz respeito à verdade objetiva, que substitui com as categorias da interpretação, da perspectiva, do ponto de vista. No lugar do bem a cumprir, ele substitui pelo útil a conseguir. A liberdade se reduz somente e sempre à espontaneidade. A consciência não indica mais um juízo especulativo sobre a moralidade da própria ação, mas um juízo baseado sobre a sinceridade acerca daquilo que no momento ele se sente ou não se sente em fazer23.


    Assim sendo, o homem contemporâneo adverte uma sensação de vazio interior, uma perda generalizada de sentido à própria existência, o obscurantismo racional, uma profunda perda daqueles bens que outrora iluminavam sua interioridade: mística, ascética, teologia, metafísica. A isso se segue a emergência do indivíduo, que busca se afirmar frente à coletividade. Definindo sua identidade como independência frente às determinações vindas de fora, o indivíduo se impõe, de modo a revolucionar a sociedade marcada pela tradição. É a autonomia que pouco a pouco busca ocupar o lugar da heteronomia.


    Porém, este indivíduo, elemento pivô da modernidade, pretensamente livre, autônomo, sujeito de si e da história, descobre-se de facto numa situação extremamente frágil. Dentro desse quadro, ele tem dificuldade de definir-se, pois cabe a ele – só a ele – “virar-

    -se”, diante de um universo múltiplo e fragmentado de saberes e técnicas que lhe impõe condições para “ser incluído” e ter chance de sobrevivência. […] Entrega-se fácil ao consumismo, buscando saciar-se, não raro como compensação de vazios existenciais; assume uma atitude mimética ante a publicidade; fica a mercê das ondas do momento, sugeridas, sobretudo, pelos meios de comunicação social. Além de extremamente frágil, este indivíduo revela-se vulnerável24.


    Ao avaliarmos o fenômeno da crise axiológica, não podemos deixar de destacar o lugar da esperança, visto que, nesse contexto, existe a sensibilidade ética. Basta considerarmos a preocupação da sociedade em relação à dignidade humana, às questões ecológicas, econômicas, políticas, às questões relacionadas ao terrorismo, ao desarmamento. As características da atual crise ética – autonomia, subjetividade, suspeita crítica, racionalização – são sinais evidentes da presença de condições favoráveis ao discurso ético.


    Não é tarefa simples a interpretação da crise ética, nem temos a pretensão de esgotar o argumento. No entanto, quem julga a crise axiológica somente pelo viés do aumento da imoralidade ou da amoralidade talvez pretenda que não se supere a cultura das ideologias totalitárias, pelo fato de gozarem das regalias próprias desses sistemas, nos quais muitos são mantidos reféns da moral da obediência pela obediência: “a pós-modernidade liberou as subjetividades do enquadramento forçado em instituições totalitárias, com suas éticas rígidas, como são, geralmente, as religiões, as igrejas, os partidos ideo­logicamente totalitários e as filosofias globalizadoras”25.


    Uma análise das principais características do indivíduo pós-moderno também nos faz constatar que nem tudo é sombra no quadro interpretativo da crise axiológica.


    Um homem que percebe e projeta uma infinidade de possibilidades. Um homem auto-confiante, rodeado de abundância e que consegue facilmente resolver seus problemas econômicos. O que outrora a sorte reservava para poucos, hoje é considerado um direito de todos. Agraciado pela inovação técnica, científica e pela mudança social, marcada pela liberdade, a democracia e a produção industrial. A pós-modernidade resgata o valor da subjetividade, do emocional acima do racional e do sujeito mergulhado na imensidão do universo. Um homem rodeado de direitos e que dispõe de um aparato social fortemente voltado para ele. A consciência progressiva dos direitos individuais e sociais fizeram os homens todos iguais, realidade nunca experimentada antes. Mergulhado na liberdade e cercado de direitos que lhe garantem essa liberdade. […] Um homem que faz a experiência de ser parte do cosmos, liberto de todo controle, aberto para novas experiências. Um homem que se nega a sujeitar-se a uma ideologia, seja capitalista ou socialista, que resgata a subjetividade e exige sua expressão, em todos os sentidos26.


    Interessa-nos evidenciar ainda como esse cenário de crise axiológica – que não significa, segundo a análise feita, fechamento ao pensar ético – colocou as condições favoráveis para compreendermos o fenômeno do atual pluralismo religioso.


    



    1.3 Pluralismo religioso


    O rompimento com a tradição, uma das características marcantes da contemporaneidade, é um motivo determinante para o surgimento do sistema religioso plural. Advertindo em si a desorientação causada pelas respostas não oferecidas pelos avanços da técnica e da ciência, o indivíduo parte em busca não simplesmente de um sentido para o seu existir, mas de um lugar de experiência, onde possa encontrar segurança e paz em meio ao caos da fragmentação cultural. Eis aí o palco preparado para o ingresso de novas religiosidades.


    Devemos considerar também que o pluralismo religioso atua no cenário contemporâneo, em função de um processo, significativamente maturado, conhecido por interculturalidade; a convivência democrática entre distintas culturas, que, por sua vez, buscam a integração entre elas sem anular as especificidades. Nesse sentido, a Igreja reconhece a legitimidade do pluralismo de opiniões na sociedade, motivando os cristãos à busca do diálogo sincero, de modo a promover o bem comum27.


    Qual o significado de interculturalidade? Ela significa:


    interação entre dois ou mais universos culturais, em um processo muito complexo de relação e distância, ou de troca e de recíproco interrogar-se, em nível pessoal, comunitário, estrutural (a sociedade e suas instituições) e em nível mais profundo da visão de mundo. Essa interação pressupõe uma reciprocidade na troca e a garantia para os partner de poder manter a própria identidade (mesmo que seja transformada). […] A intercultura é um meio para compreender a natureza pluralística das nossas sociedades e do nosso mundo. […] A intercultura é uma filosofia de ação social para defender as comunidades humanas da dominação e do genocídio. A intercultura é um meio para tomar consciência da diversidade dos saberes, dos conhecimentos e dos modos de vivência dos vários povos do mundo. A intercultura é um instrumento para compreender a natureza das crises contemporâneas em nível social, econômico, político e ecológico em escala mundial, e é também um instrumento para encontrar respostas28.


    Não resta dúvida de que a interculturalidade contou com a ajuda do aumento vertiginoso dos processos mercantis globalizantes, operados por instituições transnacionais, no enfraquecimento do controle das fronteiras, com o rápido desenvolvimento tecnológico nas comunicações e a facilitação do deslocamento de pessoas, aumentando o processo de migração dos povos, enfim, com tudo aquilo que caracteriza o atual fenômeno da globalização29.


    No universo religioso plural, a interculturalidade se caracteriza pela busca do diálogo interreligioso, “seja como diá­logo interconfessional entre os responsáveis e os dirigentes das diversas instituições religiosas, seja como diálogo entre os fiéis, independentemente daquilo que pode ocorrer em outros níveis”30. Nesse contexto, percebemos a importância de analisar duas situações intrigantes: o (re)emergir do sagrado e a questão do mercado religioso.


    



    1.3.1 O (re)emergir do sagrado


    
      

    


    A modernidade conheceu um processo crescente de secularização, em que todos os âmbitos da vida da sociedade foram se afirmando como realidades meramente terrenas, subtraindo-se assim a influência do sagrado, do religioso, do transcendental. A separação Igreja e Estado, o advento das cidades, superando o sistema rural para dar lugar ao fenômeno urbano, e outros acontecimentos, contribuíram para a formação de uma ideia basilar, na qual o sistema religioso na vida das cidades, caso existisse, se confinava ao âmbito privado e não mais público. Tinha-se a impressão de que a profecia da morte de Deus se cumpria avassaladoramente, de modo que o homem moderno seria o homem totalmente profano, o único a conduzir a história31. A crise de credibilidade na religião é o modo mais evidente do efeito produzido pelo processo de secularização.
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